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Na última segunda-feira 
(04), a Polícia Militar realizou 
uma prisão por porte ilegal de 
arma de fogo nas proximidades 
de Florai. A ação policial ocor-

Polícia age com rapidez e 
detém indivíduo com revólver 
calibre 32 após abordagem na 

região de Floraí
Ação policial que resultou na apreensão de arma de fogo e prisão 

do indivíduo ocorreu na madrugada desta segunda-feira (04)

Resultado de Operação 
Policial: Apreensão de 

revólver calibre 32, 
munição, celular e certa 

quantia em dinheiro

Foto: Divulgação/Polícia Militar/8º BPM

reu após um roubo em um pos-
to de gasolina na cidade de São 
Carlos do Ivaí.

Por volta das 02h30min, a 
equipe da PM, em serviço após 

receber informações sobre o 
roubo em São Carlos do Ivaí, 
deslocou-se até a cidade de Flo-
rai, onde os autores do crime 
haviam fugido em um veículo 

Palio. Nas proximidades da ci-
dade de Florai, os policiais abor-
daram um veículo Palio com 
dois ocupantes, suspeitos de es-
tarem envolvidos no roubo.
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Hoje, gostaria de compartilhar uma reflexão sobre um tema 
considerado fundamental para o sucesso das empresas moder-
nas: a centralização e organização de dados, impulsionada por 
plataformas de Business Intelligence (BI). 

Em um mundo cada vez mais orientado por dados, essa prática 
é crucial para a tomada de decisões estratégicas e o crescimento 
sustentável dos negócios.

Moldando o futuro 
dos negócios com 

Plataformas de 
Business Intelligence

Vivemos em uma era em que os dados são o novo petróleo. 
Assim como o petróleo, os dados precisam ser refinados e trans-
formados em informações valiosas para transferências de nossas 
operações e estratégias. É aqui que entra o BI, que atua como uma 
usina de refinamento de dados, transformando-os em insights 
acionáveis.

A centralização dos dados é o primeiro passo nesse processo. 
Em muitas empresas, os dados estão dispersos por diferentes sis-
temas e departamentos, tornando difícil a obtenção de uma visão 
completa e unificada do negócio. Uma plataforma de BI permite 
que todas essas informações sejam consolidadas em um único 
local, criando um ponto central de referência.

A organização dos dados é o segundo passo crucial. Ter da-
dos centralizados é apenas o começo. Esses dados precisam ser 
organizados de maneira lógica e estruturada para que sejam fa-
cilmente acessíveis e compreensíveis por todos os colaboradores 
da empresa. Com uma plataforma de BI robusta, é possível criar 
painéis e relatórios personalizados que fornecem insights claros e 
relevantes para cada equipe.

É possível alcançar alguns benefícios através da implantação 
de uma plataforma de BI, como por exemplo, tomada de deci-
são embasada em dados, eficiência operacional, competitividade, 
inovação orientada por dados e melhor colaboração interna da 
equipe.

A centralização e organização de dados por meio de uma pla-

taforma de BI não é mais um luxo, mas uma necessidade para 
empresas que desejam prosperar em um ambiente de negócios 
cada vez mais competitivo e orientado por dados.

É hora de aproveitar o poder dos dados para a inovação, efi-
ciência e o sucesso a longo prazo.

Natália Campana é formada em Ciências Econômi-
cas pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
pós-graduada em Gestão de Pessoas e Gestão Estra-
tégica de Negócios (Unicesumar) e Co-Founder da 

empresa Fly Analytics.
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Tudo vai ficar 
bem basta 
acreditar

A vida é feita de pequenos detalhes em cada dia e com isso a 
sua felicidade depende de ser grato pela vida e transformar todos 
ao seu redor em rimas, historias e convivas, e por isso Dicas de 
Roberth e Faro Editorial te convidam para encontrar o motivo de 
ser sol ao seu redor e se encontrar em cada momento deste livro 
para respirar fundo e ir além... além do seu mundo e umbigo e 
colaborar para o mundo ser bem melhor. Tudo e todos depende 
do seu sorriso hoje mesmo!

Recorte e cole...
A vida é sossego

Quando você
Se deixa levar

Pela sombra
De Deus

No seu viver
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A velhice no ocidente tem contornos de decadência e descarte. 
Na maioria das vezes, os velhos não são honrados. Se o mundo é 
dos jovens, como diz tal jargão, não há lugar para os velhos. Mas 
não se esqueça de uma verdade inexorável, todos envelhecem. É 
a ordem natural da vida, por isso, bela.

 Assim a velhice pode ser um dos períodos mais belos da vida, 
tal como o crepúsculo é um dos mais belos do dia. Não se pare-
ce a velhice com o crepúsculo? Dia chegando ao fim. Tranqüilo. 
Nostálgico. Sereno. Lento. A velhice é o crepúsculo da vida. Hora 
do retorno. Os pássaros voltam aos seus ninhos. Os homens re-
tornam de sua labuta. O sol arde ameno. Há no crepúsculo um 
tom de sossego. É o descanso da agitação das coisas. O crepúsculo 
contém todas as belezas que encontramos na velhice, dependen-
do de como nos relacionamos com ela. 

Para ser bonita, a velhice deve ser encarada com naturalidade. 
Assim como o crepúsculo irá chegar, a velhice também. Portanto, 
não tenha medo de envelhecer. É o processo normal das coisas: 
nascer, crescer, envelhecer, ficar sábio e morrer. Nisto está a sua 

A beleza
da velhice

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

dignidade. Dignidade de conviver com os processos naturais não 
como um inimigo a ser derrotado, mas como um caminho a ser 
trilhado. A Bíblia já dizia: “Tempo de nascer, tempo de morrer; 
tempo de plantar, tempo para colher”. Há um tempo certo para 
cada coisa. 

A beleza da velhice está em sua dignidade. É quando ficamos 
velhos que descobrimos a fragilidade humana. As forças decli-
nam como caem as folhas. Os respeitos diminuem. O pensamen-
to divaga. As palavras fogem. A cabeça esquece. O corpo não 
responde com tanta rapidez ao comando central do cérebro. Os 
movimentos ficam mais lentos, mais leves, e por isso, mais boni-
tos. O tempo escorre mais lentamente. Somos expostos a tran-
sitoriedade de vida. A fragilidade humana exposta na velhice é 
remédio para a alma, pois ela auxilia a reconhecer nossa depen-
dência de Deus. 

A velhice contém uma poção mágica: ela devolve aquilo que é 
essencial. É somente na velhice que cultivamos o que perdemos 
durante toda uma vida, o tempo. Aquilo que mais falta no jovem 
sobra na velhice. A correria imposta pela modernidade mutila o 
ser humano, transformando-o num objeto de consumo. A famí-
lia, a reflexão, a saudade, a conversa, a contemplação, a leitura, 
a oração, a refeição, o descanso, a caminhada, a reverência pela 
natureza, o estar a sós com Deus, e tantas outras pérolas do coti-
diano se tornam agora parte integrante da velhice. A vida ganha 
seu real colorido. 

Por isso, um conselho: faça as pazes com sua velhice. Ela veio 
para ficar.

Nos dias 26 e 27 de agos-
to, o Tiro de Guerra 05-016 
de Nova Esperança realizou 
o Exercício no Terreno 2023, 
fase importantíssima na Ins-
trução Individual Básica na 
formação do combatente bási-
co territorial do Exército Bra-
sileiro.

Foram mais de 24horas de 
atividades, que se iniciou com 
a verificação do aprestamento 
individual, onde foi verifica-
do o material a ser conduzido 
pelo combatente para o exer-
cício no terreno, na sequência 
foi realizada a marcha a pé de 
16 km, pelas ruas e adjacências 
do município de Nova Espe-
rança, ao término da marcha 
os Atiradores fizeram o prepa-
ro e consumo da ração opera-
cional.

No período noturno do 
mesmo dia e na manhã do 
dia 27 de agosto os atiradores 
participaram de diversas pistas 
práticas, destacando entre elas 

Exercício no Terreno 2023: Atiradores do Tiro de 
Guerra de Nova Esperança aperfeiçoam habilidades 
Força e determinação: Atiradores superam desafios no Exercício no Terreno.

as pistas de progressão notura 
e pista do mensageiro, onde o 
combatente devia progredir 
no terreno sem ser identifica-
do pelo “inimigo” conduzindo 
uma mensagem que foi pre-
viamente decorada, foi realiza-
da também a pista de cordas, 
técnica utilizada para transpor 
obstáculos no terreno e parti-
ciparam da pista de progressão 

diurna e primeiros socorros, 
onde tiveram que realizar os 
primeiros socorros as vítimas.

Ainda durante a noite do 
dia 26, os Atiradores puderam 
colocar em prática a constru-
ção e utilização de um abrigo 
improvisado para realizar o 
pernoite, protegidos das in-
tempéries climáticas. 

O Chefe da Instrução do 

Tiro de Guerra, pontua que 
as atividades realizadas tive-
ram por objetivo verificar o 
nível de instrução já alcança-
da pelos atiradores, evidenciar 
atributos da área afetiva como 
liderança, resistência física e 
psicológica, espirito de equipe, 
camaradagem e cumprimento 
de missão, onde todos tiveram 
um excelente aproveitamento. 

O Chefe da Instrução agra-
dece os seguintes apoios rece-
bidos, da Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança e da Secre-
taria de Saúde pela cessão da 
ambulância e do profissional 
de saúde para acompanhar a 
marcha, a Defesa Civil pela 
montagem da pista de cordas, 
da Casa de Carnes dos Miúdos 
pela doação de materiais para 
a pista de primeiros socorros, 
aos Senhores Carlos e Fernan-
do, pais dos Atiradores Fartos 
e Assunção, respectivamente e 
a empresa 7 K pela cobertura 
fotográfica.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na segunda-feira (04) a 
Polícia Militar realizou uma 
prisão por porte ilegal de 
arma de fogo nas proximi-
dades de Florai. A ação po-
licial ocorreu após um rou-
bo em um posto de gasolina 
na cidade de São Carlos do 
Ivaí.

Por volta das 02h30min, 
a equipe da Polícia Militar, 
em serviço após receber 
informações sobre o rou-
bo em São Carlos do Ivaí, 
deslocou-se até a cidade de 
Florai, onde os autores do 

Homem é preso nas proximidades de Floraí por
porte ilegal de arma de fogo após abordagem policial

Polícia Militar age com rapidez e eficácia, 
detendo indivíduo com revólver calibre 32. Resultado de Operação 

Policial: Apreensão 
de revólver calibre 32, 

munição, celular e certa 
quantia em dinheiro

Foto: Divulgação/Polícia Militar/8º BPM

crime haviam fugido em um 
veículo Palio. Nas proximi-
dades da cidade de Florai, 
os policiais abordaram um 
veículo Palio com dois ocu-
pantes, suspeitos de estarem 
envolvidos no roubo.

Durante a revista no 
interior do veículo, os po-
liciais encontraram uma 
bolsa entre os bancos do 
veículo, na qual havia uma 
arma de fogo do tipo revól-
ver, calibre 32. O homem, 
de 27 anos, que estava no 
veículo, assumiu ser o pro-
prietário da arma de fogo. 
O revólver estava carregado 
com sete munições intactas. 

Segundo informou a Polícia 
Militar, os abordados não 
teriam relação com o roubo 
ocorrido em São Carlos do 
Ivaí.

Diante dos fatos, a equipe 
policial realizou a apreensão 
da arma de fogo e conduziu 
o autor até a Delegacia de 
Polícia Civil de Nova Espe-
rança, onde ele foi entregue 
juntamente com a arma para 
as providências cabíveis. 

A polícia continua inves-
tigando o roubo no posto 
de gasolina em São Carlos 
do Ivaí e busca identificar e 
prender os demais envolvi-
dos no crime.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

serviços públicos é sobre a cobrança de valores que se referem aos 
períodos em que o consumidor não utilizou o serviço, e sim, ter-
ceiros.

Infelizmente, situação que quase toda pessoa que adquire ou loca 
um imóvel, enfrenta. É importante destacar que os prestadores de 
serviços de energia elétrica posicionam entendimento de que os 
débitos antigos de energia existentes acompanham o imóvel.

Este é um equívoco dos prestadores de serviços dessa natureza. 
Sendo assim, as obrigações propter rem é aquela em que a pessoa 
se obriga a cumprir pelo simples fato de ser titular de um direito 
real. 

O que não é o caso de locatários em relação a débitos de energia, 
o que torna o procedimento das companhias de energia ilegal ao 

Débitos antigos de energia, 
novo morador deve pagar?

efetuar tal cobrança. É irregular a cobrança dos novos contratantes 
de débitos antigos e fornecimento de energia do imóvel.

Todo novo adquirente de imóvel ao locador, assim como outro 
novo titular de contrato de fornecimento de energia elétrica, não é 
obrigado a pagar os débitos de energia elétrica de terceiros.

Fique atento aos seus direitos do consumidor na hora de com-
prar ou alugar um imóvel, e quando surgir qualquer dúvida, pro-
cure um advogado especializado de sua confiança para que ele te 
oriente da melhor forma possível.

Uma das principais dificuldades e dúvidas dos consumidores de 

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Pela segunda semana se-
guida, a previsão do mercado 
financeiro para o crescimento 
da economia brasileira este 
ano subiu, passando de 2,31% 
para 2,56%. A estimativa está 
no boletim Focus de hoje (4), 
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para os 
principais indicadores econô-
micos.  

Para o próximo ano, a ex-
pectativa para o Produto In-
terno Bruto (PIB - a soma dos 
bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento de 
1,32%. Para 2025 e 2026, o 
mercado financeiro projeta ex-
pansão do PIB em 1,9% e 2%, 
respectivamente.

Superando as projeções, 
no segundo trimestre do ano 
a economia brasileira cresceu 
0,9%, na comparação com os 
primeiros três meses de 2023, 
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Na comparação 
com o segundo trimestre do 
ano passado, a economia bra-
sileira avançou 3,4%.

O PIB acumula alta de 
3,2% no período de 12 meses. 

Mercado eleva para 2,56% projeção
do crescimento da economia em 2023

Estimativa da inflação sobe para 4,92%
Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

E no semestre, a alta acumula-
da foi de 3,7%.

Inflação
Já a previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) - con-
siderada a inflação oficial do 
país – teve elevação de 4,9% 
para 4,92%. Para 2024, a es-
timativa de inflação ficou em 
3,88%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de 3,5% para os 
dois anos.

A estimativa para este ano 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3,25% 
para 2023, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é 
1,75% e o superior 4,75%.

Segundo o BC, no último 
Relatório de Inflação, a chance 
de a inflação oficial superar o 
teto da meta em 2023 é de 61%.

A projeção do mercado 
para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, 
mas ainda dentro do intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto per-

centual.
Em julho, influenciado 

pelo aumento da gasolina, o 
IPCA foi de 0,12%, segundo o 
IBGE. A taxa ficou acima das 
observadas no mês anterior 
(-0,08%) e em julho de 2022 
(-0,68%). Com o resultado, a 
inflação oficial acumula 2,99% 
no ano. Em 12 meses, a in-
flação é de 3,99%, acima dos 
3,16% acumulados até junho.

Taxa de juros
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 

a taxa básica de juros - a Selic 
- definida em 13,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom). Diante da forte 
queda da inflação, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC, iniciou, no mês pas-
sado, um ciclo de redução da 
Selic.

A última vez em que o Ban-
co Central tinha diminuído 
a Selic foi em agosto de 2020, 
quando a taxa caiu de 2,25% 
para 2% ao ano, em meio à 
contração econômica gerada 
pela pandemia de covid-19.

Depois disso, o Copom 
elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo que 
começou em março de 2021, 
em meio à alta dos preços de 
alimentos, de energia e de 
combustíveis, e, a partir de 
agosto do ano passado, man-
teve a taxa em 13,75% ao ano 
por sete vezes seguidas.

Para o mercado financeiro, 
a expectativa é de que a Selic 
encerre 2023 em 11,75% ao 
ano. Para o fim de 2024, a esti-
mativa é que a taxa básica caia 
para 9% ao ano. Já para o fim 

de 2025 e de 2026, a previsão 
é de Selic em 8,5% ao ano para 
os dois anos.

Demanda
Quando o Copom aumen-

ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro 
e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia.

Quando o Copom dimi-
nui a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando 
a atividade econômica.

Por fim, a previsão do mer-
cado financeiro para a cotação 
do dólar está em R$ 4,98 para 
o fim deste ano. Para o fim de 
2024, a previsão é de que a 
moeda americana fique em R$ 
5. Agência Brasil
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Ao iniciar esta nova troca de ideias, penso que seja pratica-
mente um consenso para muitas pessoas de que a noção da vida 
como um todo, e a vida humana mais especificamente, possua 
um valor inestimável. Contudo, devemos nos questionar, quando 
observamos o nosso quotidiano, se de fato tal valorização da vida 

A descartabilidade 
das vidas dispensáveis

humana, se faz tão concreta e verdadeira.
Inegavelmente, ao longo da nossa história, por diferentes e va-

riados fatores, vidas foram e ainda são descartadas. A partir de 
práticas de violência diversas em seus exercícios e percepções, 
estabeleceram-se e se estabelecem visões e ações de descartabili-
dade, tornando a vida de muitos seres humanos, totalmente dis-
pensável. 

Quando prestamos a devida atenção às ruas e vielas de grandes 
centros como o da cidade do Rio de Janeiro, podemos perceber 
que tal descartabilidade, semelhante a um processo de fabricação 
próprio a uma indústria de perversidade e insensibilidade social-
-política-econômica, produz populações de vidas dispensáveis, 
sendo estas desumanizadas e marginalizadas, colocadas assim em 
condições de descarte.

Penso que neste momento, rejeitando coitadismos e vitimis-
mos, devemos saber nos colocar no lugar dos outros. Destes in-
divíduos, jogados nas ruas e desqualificados enquanto vida útil 
e respeitável, condicionados como vidas inúteis e dispensáveis. 

Assim sendo, penso que precisamos refletir a respeito desta si-

tuação referente a descartabilidade de vidas marginalizadas e coi-
sificadas, visando auxiliar na sua reumanização e ressocialização, 
as dignificando enquanto vidas que importam. 

Destaco aqui, uma tarefa fácil de ser realizada? De modo al-
gum, pois temos que inicialmente transpor e vencer o nosso in-
dividualismo, a nossa indiferença, nossos medos e preconceitos, 
para darmos mais valor as vidas destes “outros qualificados como 
dispensáveis”. Neste aspecto, estaremos dando mais à vida do que 
dela levando, fato que Victor Frankl destaca: “Não pergunte o que 
você pode “levar” da vida, mas sim o que você pode “dar” a ela!”  
Devemos então buscar fornecer toda a dignidade possível, a vida 
dos ditos descartáveis.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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De janeiro a julho deste 
ano, 53.179 pessoas entre 18 
e 29 anos foram contratadas 
formalmente no Paraná, o 
que representa 41,98% de 
todos os 126.664 contratos 
de trabalho assinados por 
jovens na região Sul do País 
nesse período. Santa Catari-
na teve saldo de 39.404 jo-
vens com carteira assinada, 
enquanto o Rio Grande do 
Sul criou 34.081 novas vagas 
formais para esta faixa etá-
ria.

Ainda no acumulado do 
ano, o Estado ocupa o quar-
to lugar no ranking nacional 
de empregabilidade de pes-
soas entre 18 e 29 anos, atrás 
de São Paulo (229.118), Mi-
nas Gerais (94.036) e Rio de 
Janeiro (64.222). Os dados 
são do Caged (Cadastro Na-
cional de Empregados e De-
sempregados).

Somente no mês de julho, 
6.584 jovens conseguiram 
uma colocação no mercado 
de trabalho com carteira as-
sinada no Paraná, desempe-
nho que representa 58,49% 
das 11.256 vagas ocupadas 
por esta faixa etária em toda 
região Sul. Santa Catarina 
encerrou o mês com um 
saldo de 3.275 novas vagas 

Paraná já colocou 53,1 mil jovens no
mercado formal de trabalho em 2023
Somente no mês de julho, 6.584 jovens conseguiram uma colocação no mercado 

de trabalho com carteira assinada no Paraná, desempenho que representa 
58,49% das 11.256 vagas ocupadas por esta faixa etária em toda região Sul.

Paraná coloca 53.179 jovens no mercado formal de trabalho em 2023

Foto: José Fernando Ogura

para esta faixa etária e o Rio 
Grande do Sul com 1.397.

No ranking nacional de 
julho, o Paraná também 
terminou em quarto lugar, 
atrás novamente dos três es-
tados mais populosos: São 
Paulo (34.038), Minas Ge-
rais (11.229) e Rio de Janei-
ro (10.432).

Comércio, serviços ad-
ministrativos e indústrias 
foram as áreas que mais 
contrataram jovens em ju-

lho deste ano, conforme 
dados do Caged. Atividades 
com vendas geraram 1.620 
novas vagas, enquanto os 
serviços administrativos 
empregaram formalmente 
1.491 jovens. Em terceiro 
aparece a área de bens e ser-
viços industriais, com 1.285 
empregos com carteira assi-
nada.

Para o secretário de Es-
tado do Trabalho, Qualifica-
ção e Renda, Mauro Moraes, 

esse levantamento reforça 
o potencial do Estado na 
criação de novos empregos 
formais. "O saldo de jovens 
empregados com carteira 
assinada no Paraná no mês 
passado foi 100% superior a 
Santa Catarina e 370% supe-
rior ao Rio Grande do Sul. 
Isso é resultado de um tra-
balho integrado do Estado 
com o setor privado e de um 
grande momento da econo-
mia local", acrescentou.

O paradoxo da escolha nos Investimentos: 
liberdade ou sobrecarga?

ARTIGO 

Por Caroline Hirasaka

Vivemos em uma época em 
que as opções de investimento 
são abundantes, oferecendo aos 
investidores acesso a uma ampla 
variedade de ativos, instrumen-
tos financeiros e estratégias. Isso 
proporciona uma liberdade sem 
precedentes para a construção 
de portfólios personalizados. No 
entanto, essa liberdade aparente-
mente inesgotável pode levar à 
sobrecarga de escolha, criando 
o fenômeno conhecido como o 
"Paradoxo da Escolha".

O psicólogo Barry Schwartz 
popularizou esse conceito em 
seu livro de 2004, no qual ele 
argumentou que, embora a li-
berdade de escolha seja uma 
bênção, quando levada ao extre-
mo, pode resultar em ansiedade 
e insatisfação. Este paradoxo se 
torna ainda mais relevante no 
mundo dos investimentos.

Como fundadora de uma 
empresa de investimentos não 
tradicionais, busquei compreen-
der as preocupações dos in-
vestidores, que, de acordo com 
diversas pesquisas, frequente-
mente refletem sobre seu futuro 
financeiro e como otimizar seus 
recursos para alcançar a tão so-
nhada liberdade financeira.

Para entender a sobrecarga 
de escolha, fiz três perguntas du-

rante um evento, que revelaram 
como a vasta gama de opções 

pode ser esmagadora.
A primeira pergunta in-

dagou se já investiam, mes-
mo que em produtos finan-
ceiros convencionais como 
poupanças ou Certificados 

de Depósito Interbancário 
(CDI) de bancos tradicionais. 

A maioria respondeu afirmati-
vamente, indicando que tinham 
algum tipo de investimento, 
mesmo que com retornos míni-
mos.

A segunda pergunta focou 
nas preocupações financeiras 
futuras, como aposentadoria, se-
gurança financeira para os filhos 
e realização de sonhos. Nova-
mente, a maioria destacou essas 
preocupações como pontos im-
portantes em suas vidas.

A terceira pergunta abordou 
por que, apesar dessas preocu-
pações, eles não investiam ou 
não desenvolviam estratégias 
mais eficazes para otimizar seus 
recursos. Surpreendentemen-
te, a resposta geral foi a falta de 
tempo, pois muitos relataram 
que não tinham tempo para en-
tender a complexidade do mer-
cado financeiro, especialmente 
quando se deparavam com inú-
meras opções de investimento, 
tornando difícil compreender 
como poderiam ganhar dinhei-
ro, qual era o risco envolvido e 
como tomariam decisões infor-
madas.

Essas respostas revelaram 
que o principal obstáculo para 
muitos era a falta de tempo para 
se dedicar a analisar e tomar de-
cisões de investimento. Na vida 
cotidiana, encontrar esse tempo 
é um verdadeiro desafio.

Essas descobertas me mos-
traram que estava no caminho 

certo ao oferecer opções de in-
vestimento não tradicionais e de 
baixa complexidade para o pú-
blico em geral. Afinal, a escolha é 
entre investir para viver ou viver 
para investir.

Uma Solução Inovadora:
Após as perguntas, tive a 

oportunidade de apresentar a 
inovadora plataforma de investi-
mento que estou desenvolvendo 
desde 2019, a FAZENDACHEIA, 
em parceria com a Oeste Solar 
Energia, uma das empresas líde-
res na geração e distribuição de 
energia. 

Cabe destacar que democra-
tizamos o acesso aos empreendi-
mentos rurais, incluindo a cons-
trução de uma usina fotovoltaica 
na região do Mato Grosso.

Essa plataforma permite que 
investidores participem direta-
mente de projetos em fazendas 
em todo o Brasil. Isso é feito sem 
a complexidade das análises de 
dados, com conexão direta com 
produtores rurais, acompanha-
mento prático e comprovada a 
segurança regulatória da Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM).

A reação das pessoas foi no-
tável e muitos ficaram surpresos 
com a possibilidade de investir 
em ativos reais, como gado, usi-
nas de energia e florestas, sem 
a necessidade de possuir uma 
fazenda. Eles estavam entusias-
mados com a oportunidade de 
fazer parte da produção, visitar 
os produtores rurais e contribuir 
para o agro brasileiro de maneira 
tangível.

Essa abordagem altera a di-
nâmica da escolha, mudando a 
perspectiva das pessoas sobre 
o investimento. Elas passaram 
a entender que investir não se 
trata apenas de lucro financeiro, 

mas também de ter um propósi-
to, de fazer parte de algo maior e 
de gerar impacto real na vida dos 
produtores rurais do Brasil. A 
partir de R$500,00 a R$5.000,00 
você pode escolher uma fazenda 
produtiva, alocar o seu recurso 
financeiro, acompanhar, visitar 
e analisar tudo, de forma 100% 
online, segura e com validação 
jurídica.

O paradoxo da escolha nos 
investimentos é uma realidade 
enfrentada por muitos, especial-
mente em um mundo repleto de 
opções e com conflitos de inte-
resses explícitos, porque encon-
trar um propósito para seus re-
cursos pode ser desafiador, mas 
é uma parte crucial da jornada 
de investimento. Se você se en-
contra nesse paradoxo da esco-
lha e ainda não encontrou um 
propósito para seus recursos, 
convido você a explorar nossa 
plataforma FAZENDACHEIA. 
Ela oferece uma oportunidade 
única para ir além das rentabi-
lidades tradicionais, permitindo 
que você faça parte de algo sig-
nificativo e impactante. Investir, 
afinal, não precisa ser uma esco-
lha entre viver ou investir, mas 
sim uma maneira de unir ambos 
os aspectos em uma jornada fi-
nanceira gratificante e com pro-
pósito.

Caroline Hirasaka é funda-
dora da FazendaCheia, e espe-
cialista em inbound marketing, 
lida diariamente com serviços 
e operações financeiras no seg-
mento de mercado agropecuá-
rio. Com Certificação Série 10 – 
ANBIMA. É autorizada a operar 
em distribuição de produtos de 
investimento atendendo à regu-
lamentação do Banco Central 
do Brasil. Email: caroline.hirasa-
ka@fazendacheia.com.br
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O mês de setembro é marcado por uma iniciativa que se 
tornou emblemática na luta contra um dos mais sombrios 
males que a sociedade enfrenta: o suicídio. Oficialmente, o 
dia 10 deste mês é designado como o Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio, mas a campanha Setembro Amarelo se 
estende por todo o ano, espalhando a mensagem crucial de 
que "Se precisar, peça ajuda!" Em 2023, essa campanha, que 
se tornou a maior no combate ao estigma associado ao sui-
cídio em todo o mundo, busca ressaltar a importância de 
pedir apoio e enfrentar esse problema de saúde pública.

Émile Durkheim (1858-1917), um dos pioneiros da so-
ciologia, oferece um valioso insight para entendermos o 

Foto: Divulgação

Em caso de necessidade de assistência, 
entre em contato com o número 188 do 
Centro de Valorização da Vida (CVV)”“

Setembro Amarelo: 
Um grito contra o 

suicídio e o legado 
de Émile Durkheim

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Émile Durkheim (1858-1917), um dos pioneiros da sociologia, 
oferece um valioso insight para entendermos o suicídio sob 

uma perspectiva sociológica.

suicídio sob uma perspec-
tiva sociológica. Durkheim 
argumentou que o suicídio 
não é apenas um ato indi-
vidual, mas um fenômeno 
social que deve ser estu-
dado em sua relação com 
a sociedade e suas insti-
tuições. Suas teorias sobre 
o suicídio, publicadas em 
1897, lançaram as bases 
para a compreensão da in-
fluência dos fatores sociais 
na tomada de decisões sui-
cidas.

Um dos conceitos centrais de Durkheim é a "anomia", que 
se refere a uma falta de normas sociais ou a uma descone-
xão entre os indivíduos e a sociedade. A anomia pode ser 
um fator precipitante para o suicídio, pois os indivíduos se 
sentem desvinculados das normas sociais que lhes fornecem 

orientação e sentido à vida. A campanha Setembro Amarelo 
tem como um de seus objetivos a criação de uma rede de 
apoio e a promoção da empatia, combatendo a anomia ao 
encorajar as pessoas a conversarem sobre suas emoções e a 
procurarem ajuda quando necessário.

Os dados sobre o suicídio, divulgados pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), são alarmantes. Em 2019, foram 
registrados mais de 700 mil suicídios em todo o mundo, e 
estima-se que haja mais de 1 milhão de casos não notifica-
dos. No Brasil, a média é de 38 pessoas tirando suas próprias 
vidas a cada dia, totalizando cerca de 14 mil casos por ano. 
A OMS destaca que praticamente 100% dos casos de suicí-
dio estão relacionados a doenças mentais, muitas vezes não 
diagnosticadas ou tratadas inadequadamente. Isso ressalta a 
necessidade urgente de investir em saúde mental e desestig-
matizar a busca por ajuda.

O impacto do suicídio não pode ser subestimado. É um 
problema que afeta todas as faixas etárias e grupos sociais, 
mas é particularmente preocupante entre os jovens de 15 a 
29 anos, sendo a quarta principal causa de morte nessa faixa 
etária.

Os números divulgados pelo Ministério da Saúde em se-
tembro de 2022, que apontam um aumento de 49,3% nas ta-
xas de mortalidade de adolescentes de 15 a 19 anos e de 45% 
entre adolescentes de 10 a 14 anos, são alarmantes e devem 
nos alertar para a urgência de agir. A prevenção do suicídio 
deve ser uma prioridade, especialmente entre os jovens, que 
são mais suscetíveis às pressões sociais e às transformações 
emocionais que a adolescência traz.

As taxas de suicídio variam entre países e regiões, com di-
ferenças significativas en-
tre homens e mulheres. No 
Brasil, por exemplo, a taxa 
de suicídio é maior entre 
homens, especialmente em 
países de alta renda. É cru-
cial que as estratégias de 
prevenção do suicídio le-
vem em consideração essas 
disparidades e abordem as 
necessidades específicas de 
cada grupo.

Embora haja avanços em 
algumas partes do mundo, 

muitos países ainda não se comprometeram efetivamente 
com a prevenção do suicídio. Apenas 38 países possuem 
uma estratégia nacional de prevenção do suicídio, o que 
demonstra a necessidade de um esforço global coordenado 
para enfrentar esse problema.

O Setembro Amarelo é uma campanha fundamental 

que busca não apenas conscientizar sobre o suicídio, mas 
também oferecer apoio e esperança para aqueles que estão 
sofrendo. É um chamado para que a sociedade se una na 
prevenção do suicídio, adotando medidas eficazes em saú-
de mental e quebrando o estigma que muitas vezes impede 
as pessoas de procurarem ajuda. À luz das teorias de Émile 
Durkheim, compreendemos que o suicídio é um fenômeno 
social complexo que exige uma resposta coletiva. Neste Se-
tembro Amarelo e além, lembremos que a solidariedade e o 
cuidado são armas poderosas na luta contra o suicídio.


